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Abstract. Intent to stay is conscious and deliberate desire of individual to continue in their 
employment. It is a cognitive process resulting from work-related attitudes, subjective norms and 
behavioral control perceived by individual. Already intention to leave is conscious and deliberate 
desire of individual to quit organization voluntarily in a near future. This literature review aims to 
identify research methods used to investigate intention to stay and leave public organizations 
published in Web of Science and Scopus databases by 2016. Fifteen papers met inclusion criteria, 
which fourteen address intention to leave and one treats intention to stay in public sector 
organizations. The results reveal a modest number of publications on behavioral intentions in 
public context. There is no clarity of constructs definition studied. Fifteen studies use quantitative 
approach for investigation of intentions to stay and/or leave, with prevalence of statistical 
regression analysis and scarce detail of research methods used. Only five papers validated their 
instruments. None of studies relates to intention to leave or to stay with knowledge management in 
public organizations. Based on these results the paper presents a research agenda to broaden 
understanding of behavioral intentions of public organizations professionals and their relation 
with knowledge management of these people. 
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Resumo. Intenção de permanecer na organização é o desejo consciente e deliberado do indivíduo 
continuar em seu emprego. É um processo cognitivo resultante de atitudes relacionadas ao 
trabalho, de normas subjetivas e do controle comportamental percebido pelo indivíduo. Já 
intenção de sair da organização consiste no desejo consciente e deliberado do indivíduo deixar a 
organização voluntariamente em um futuro próximo. Esta revisão de literatura tem como objetivo 
identificar os métodos de pesquisa utilizados para a investigação da intenção de permanecer e de 
sair de organizações públicas, publicados nas bases de dados Web of Science e Scopus até 2016. 
Quinze trabalhos atenderam aos critérios de inclusão, dos quais quatorze abordam a intenção de 
sair e um trata da intenção de permanecer em organizações do setor público. Os resultados 
revelam um número pouco expressivo de publicações sobre as intenções comportamentais no 
contexto público. Não há clareza de definição dos construtos em análise. Os quinze estudos 
analisados utilizam a abordagem quantitativa para a investigação das intenções de permanecer 
e/ou de sair, com prevalência das análises estatísticas de regressão e escasso detalhamento dos 
métodos de pesquisa utilizados. Apenas cinco trabalhos validaram seus instrumentos. Nenhum 
dos estudos relaciona a intenção de sair ou de permanecer com a Gestão do Conhecimento nas 
organizações públicas. A partir desses resultados sugere-se uma agenda de pesquisas futuras 
para ampliar a compreensão das intenções comportamentais de profissionais de organizações 
públicas e sua relação com a gestão do conhecimento dessas pessoas. 

Palavras-chave: intenção de permanecer, intenção de sair, organizações públicas, revisão da 
literatura. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 Os entraves das disfunções burocráticas e de arcabouços jurídicos já em descompasso 

com a gestão na Era do Conhecimento tornam lenta a capacidade da organização públicas e 

adequar às mudanças no contexto ambiental e limitam as ações voltadas à captação e retenção 

de determinados profissionais. O setor público carece de flexibilidade para negociar 

benefícios tangíveis, como a remuneração, ou intangíveis, como a realocação de pessoas para 

outros cargos que tragam maior satisfação profissional ou desafios de carreira. A gestão de 

pessoas no serviço público é orientada em grande parte pela “rigidez imposta pela legislação”, 

pelos “limites à postura inovativa” e pelos “poucos mecanismos de planejamento e pouca 

preocupação com a gestão” (Schikmann, 2010, p.14). 

Os serviços públicos visam à criação de valor público e exercem influência na vida das 

pessoas (Rashman, Withers, & Hartley, 2009). Este fato justifica a importância de as 

organizações públicas disporem não só de profissionais qualificados, mas de estratégias de 

gestão que possibilitem a manutenção do conhecimento gerado frente ao fenômeno da 

rotatividade de pessoas. “As organizações do setor público geram conhecimento 

organizacional crítico e oferecem processos de trabalho impulsionados pelo conhecimento e 

práticas para garantir a produtividade” (Dewah & Mutula, 2014, p.01). A saída (voluntária ou 

involuntária) de funcionários gera impactos substanciais para as organizações (Cho, Johanson, 

& Guchait, 2009). Dentre estes impactos está a queda na produtividade, pois a curva de 

aprendizagem envolve o entendimento das atividades desenvolvidas e da organização. Há 

também perda de capital intelectual das organizações devido à perda de capital humano e 

capital relacional, além da concorrência ganhar esses ativos (Ghosh et al., 2013). 

Pesquisas têm sido realizadas com o objetivo de compreender os motivos pelos quais 

os profissionais manifestam interesse em sair do seu atual emprego (Cardy & Lengnick-Hall, 

2011). Em contrapartida, há poucos estudos que investigam os motivos que fazem com que os 

indivíduos queiram permanecer na organização em que trabalham (Chawla, 2006; 

Hausknecht, Rodda, & Howard, 2008; Holtom, Mitchell, Lee, & Eberley, 2008; Cardy & 

Lengnick-Hall, 2011). Percebe-se também a baixa representatividade de estudos voltados para 

a investigação dos dois construtos (intenção de permanecer e intenção de sair) em conjunto na 

literatura de gestão pública (Jung, 2010). 

Tão relevante quanto os resultados dos estudos realizados é a identificação dos 

métodos utilizados pelos pesquisadores para a compreensão das intenções comportamentais 

no contexto organizacional. Identificar o(s) método(s) de pesquisa utilizado(s) pela 
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comunidade científica possibilita mapear os caminhos que têm sido delineados para a 

investigação dos construtos Intenção de Sair e Intenção de Permanecer. Com isso, a replicação 

para estudos futuros em outros contextos, bem como a identificação de lacunas oportunizam 

propor novas lentes de pesquisa, com novas abordagens e métodos de investigação. Este 

estudo tem como objetivo identificar os métodos de pesquisa utilizados para a 

investigação da intenção de permanecer e de sair de organizações públicas. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Intenção de permanecer na organização (IP) consiste no desejo consciente e deliberado 

do indivíduo continuar em seu emprego atual (Mowday, Porter, & Steers, 1982). É um 

processo cognitivo resultante de atitudes relacionadas ao trabalho, de normas subjetivas e do 

controle comportamental percebido pelo indivíduo (Judge & Kammeyer-Mueller, 2012). Já a 

intenção de sair (IS) refere-se ao desejo consciente e deliberado do indivíduo deixar a 

organização voluntariamente em um futuro próximo (Mobley, Horner, & Hollingsworth, 

1978; Mowday, Porter, & Steers, 1982). É um processo cognitivo que antecede a saída 

voluntária do indivíduo da sua organização. Inclui pensamentos sobre buscar outras 

oportunidades de trabalho ou simplesmente de sair da organização (Cho, Johanson, & 

Guchait, 2009). 

Ambos os construtos referidos – IS e IP – têm como base a Teoria do Comportamento 

Planejado. Dentre os estudos que tratam da relação atitude-comportamento e da importância 

da intenção nesta relação, destacam-se os de Ajzen e Fishbein (1977). Estes propõem que há 

influência das atitudes no comportamento do indivíduo, tendo como mediadores desta relação 

as intenções comportamentais. Embora as intenções não consistam em comportamentos, as 

mesmas possuem um caráter preditivo importante para os mesmos, capaz de fornecer um 

instrumental para a gestão proativa, do ponto de vista das pesquisas em organizações 

(Siqueira, 2014). Evidências mostram que as intenções comportamentais explicam entre 20 a 

30% da variância de determinado comportamento de um indivíduo (Armitage & Conner, 

2001). “Isso confirma a utilidade preditiva das intenções e esclarece que a intenção nem 

sempre anuncia ação” (Abrahram & Sheeran, 2003, p.495). 

A teoria do comportamento planejado tem como elemento central “[...] a intenção do 

indivíduo em realizar a ação” (Ajzen, 1991a, p.181) e identifica três determinantes da 

intenção: as atitudes, as normas subjetivas e controle comportamental percebido. A atitude 

consiste na avaliação que uma pessoa faz sobre determinado comportamento que deseja 



VII Congresso Internacional de Conhecimento e Inovação 

11 e 12 de setembro de 2017 – Foz do Iguaçu/PR 

 
 

executar. Norma subjetiva se refere à pressão social exercida sobre o indivíduo para a 

realização ou não de determinada ação. Finalmente, o terceiro determinante – controle 

comportamental percebido – corresponde ao grau de controle que o indivíduo tem para 

executar determinado comportamento que deseja (Ajzen, 1991). 

No cenário internacional, Ghapanchi e Aurum (2011) evidenciam o crescente número 

de pesquisas que versam sobre a intenção de sair de organizações de TI. Este crescimento 

sugere que o tema IS tem se mostrado “uma grande preocupação para as organizações” e 

“atraído a atenção dos acadêmicos e profissionais” (Ghapanchi & Aurum, 2011, p.245). No 

Brasil, apesar de haver poucos estudos empíricos no campo das intenções comportamentais, 

foi desenvolvida e validada uma “Escala de Intenção de Rotatividade” (EIR). Este 

instrumento é composto por três itens com escala de cinco pontos que visam medir o quanto o 

pesquisado pensa, planeja e deseja sair da organização em que trabalha (Siqueira , 2014). 

As próximas seções do artigo apresentam o método utilizado para a coleta e análise 

dos dados, a apresentação e discussão dos resultados e as considerações finais, com indicação 

de pesquisas futuras nesta área do conhecimento. 

 

3  MÉTODO 
 

 Este consiste em uma revisão integrativa, pois “(...) revisa, critica, e sintetiza a 

literatura representativa em um tópico de uma forma integrada, de tal forma que novos 

frameworks e perspectivas sobre o tema sejam gerados” (Torraco, 2005, p.356). A revisão 

integrativa trata dos métodos de pesquisa sobre a intenção de permanecer e de sair, realizados 

em organizações públicas, e que tenham uma abordagem qualitativa e/ou quantitativa. 

 

3.1 ESTRATÉGIA DE COLETA E SELEÇÃO DE ARTIGOS 

 

 A estratégia de busca e seleção de artigos considerou artigos nacionais e internacionais 

sobre intenção de permanecer ou de sair de organizações públicas (Figura 01). Foram 

incluídos os trabalhos classificados como articles sobre intenção de permanecer ou intenção 

de sair, e que se refiram a organizações públicas. 
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Figura 01 – Estratégia de busca e seleção de artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Fonte: Autoras (2016) 

  

Foi realizada uma busca nas bases de dados Web of Science Index e Scopus para o 

levantamento de estudos sobre os construtos no contexto das organizações públicas. Ambas as 

bases indexam trabalhos científicos multidisciplinares, nacionais e internacionais de 

periódicos científicos reconhecidos pela sua qualidade (Woszezenki et al., 2012). Dado que 

estas bases exigem que as palavras-chave dos artigos estejam em inglês, mesmo que os 

mesmos tenham sido escritos em outra língua, os termos de busca foram “intention to 

stay”/“intention to leave” e “public sector”, “public administration”, “public management”, 

“public organi?ation”, “public context”. A busca com termos em inglês, portanto, não 

restringe os resultados encontrados aos artigos escritos em inglês. A busca foi realizada no 

campo TÓPICO das bases de dados, o qual inclui a busca no título, resumo e palavras-chave 

dos trabalhos. A busca foi realizada por pares: (“intention to stay”) AND (“public sector”), 

(“intention to stay”) AND (“public administration”), (“intention to stay”) AND “public 

management”, (“intention to stay”) AND (“public organi?ation”), (“intention to stay”) AND 

“public context”. Esse procedimento também foi utilizado para a busca de trabalhos com o 

termo “intention to leave”. A busca foi realizada no mês de maio de 2017, considerando como 

período da busca todos os anos disponíveis nas bases de dados, até o ano de 2016. Os 

resultados são apresentados por meio da Tabela 01. 

 

Fontes da 
pesquisa 

Web of Science (Sub base: Social Sciences Citation Index - 
SSCI) e Scopus 

Até o ano de 2016 

Intenção de permanecer: 
Título, palavras-chave e 
resumo (ver Tabela 01) 

 14 artigos remanescentes 

Intenção de sair: 
Título, palavras-chave e 
resumo (ver Tabela 01) 

15 artigos para 
análise 

Aplicação de  
filtros de exclusão 

 

Verificação de 
artigos duplicados 

 

09 artigos  
recuperados 

 

52 artigos 
recuperados 

Aplicação de 
filtros de exclusão 

 

Verificação de 
artigos duplicados 

01 artigo remanescente 

Período da 
busca 

Termos da 
busca 
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Tabela 01 – Resultados bibliográficos gerais das publicações sobre intenção de permanecer e intenção de sair de 
organizações públicas 

Termos de busca 
Bases de dados 

Web of Science Index Scopus 

"intention to stay" AND "public sector" 4 4 

"intention to stay" AND "public administration" 0 1 

"intention to stay" AND "public management" 0 0 

"intention to stay" AND "public organi?ation" 0 0 

"intention to stay" AND "public context" 0 0 

Total de publicações 4 5 

   

"intention to leave" AND "public sector" 17 25 

"intention to leave" AND "public administration" 1 4 

"intention to leave" AND "public management" 1 1 

"intention to leave" AND "public organi?ation" 0 3 

"intention to leave" AND "public context" 0 0 

Total de publicações 19 33 

Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 

 Por meio de um software gerenciador de bibliografias Endnote, foi verificada a 

existência de artigos duplicados. Foram identificados e excluídos 29 artigos duplicados (03 

sobre intenção de permanecer e 26 de intenção de sair de organizações públicas), totalizando 

32 artigos remanescentes (06 que tratam de IP e 26 sobre IS). Em seguida, foram aplicados os 

seguintes critérios de exclusão: trabalhos que não tratam do construto intenção de permanecer 

ou intenção de sair de organizações públicas; e trabalhos teóricos (revisão da literatura, por 

exemplo). Para a aplicação desses filtros foi realizada a leitura do título, resumo e palavras-

chave dos trabalhos. Quando necessária, foi feita a leitura na íntegra dos mesmos. A aplicação 

desse filtro resultou na exclusão de 17 trabalhos. 

 

3.2 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE  

 

A análise dos trabalhos deu-se a partir da extração das seguintes informações de cada 

um dos artigos: o construto analisado (intenção de permanecer ou de sair), a base conceitual 

apresentada, os métodos de coleta e análise de dados utilizados, a validação do método para a 

realização da pesquisa, o contexto pesquisado, a autoria e o país de afiliação institucional 

do(s) autor(es). Os resultados encontrados foram categorizados a posteriori. A partir da 

análise dos quinze trabalhos, duas das autoras classificaram e categorizaram 

independentemente as informações extraídas dos trabalhos. Houve consenso das categorias 

identificadas entre as autoras. A partir destas informações, foram gerados também dados 
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bibliométricos gerais sobre os trabalhos analisados. Foram identificadas as seguintes 

informações: a distribuição de publicações por ano, periódicos, quantidade de publicações, 

instituição de vínculo dos autores, país de afiliação institucional dos autores e o número de 

suas publicações. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este trabalho analisa quinze trabalhos empíricos sobre intenção de sair (IP) e intenção 

de permanecer (IS) de organizações públicas. Deste total de artigos, quatorze tratam da 

intenção de sair e apenas um trabalho aborda a intenção de permanecer no contexto público. 

Os artigos analisados revelam a ausência de trabalhos sobre ambos os construtos – IS e IP –

em organizações públicas brasileiras. A respeito dos quatorze artigos sobre intenção de sair, 

os países que apresentaram maior número de publicações sobre o construto são Austrália e 

Estados Unidos, cada um com três trabalhos publicados, e Canadá, Coréia do Sul e Suécia, 

com duas publicações cada. O trabalho que aborda a intenção de permanecer foi realizado no 

Reino Unido. O periódico que apresentou maior quantidade de artigos publicados foi Public 

Personnel Management, com duas publicações. 

O período das publicações sobre o tema abrange os anos de 1983 a 2016. Em 1983, 

houve apenas um trabalho publicado. No período de 1984 a 2008 não foram identificadas 

publicações sobre intenção de permanecer e/ou intenção de sair de organizações públicas. Em 

2009, dois trabalhos foram publicados sobre o tema. Em 2010, não foram identificadas 

publicações. No período de 2011 a 2016, houve oscilação na quantidade de trabalhos 

publicados, sendo que o ano de 2014 apresentou o maior número de publicações (cinco). 

Esses dados revelam a baixa expressividade de trabalhos empíricos sobre intenção de sair e 

intenção de permanecer em organizações do setor público. A despeito da existência de poucos 

estudos, o cenário vivenciado pelo setor público reflete a importância de compreender as 

razões das pessoas intencionarem sair ou permanecer nas organizações (Bergue, 2014). O 

setor público no Brasil caracteriza-se pelo crescimento da “indústria dos concursos” e dos 

“concurseiros” e pela “posição de destaque assumida pela rotatividade na pauta de 

preocupações dos gestores públicos” (Bergue, 2014, p.255). Dessa compreensão, poderá 

surgir uma agenda de ações aderentes ao contexto nacional. 

 

 

Construto analisado 
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Ao analisar o construto intenção de sair, seis dos quinze artigos usam o termo turnover 

intention como sinônimo de intenção de sair da organização, mas não o definem. Apesar dos 

termos serem tratados nesses estudos como intercambiáveis, há diferenças conceituais entre 

eles. Turnover (ou rotatividade) indica o percentual de mudança no quadro funcional da 

organização em determinado período de tempo (Waldman & Arora, 2004). Trata-se de um 

construto de nível organizacional e que reflete a mensuração do comportamento de 

movimentação interna ou externa de funcionários da organização. A IS ou IP, por sua vez, são 

construtos estudados no nível do indivíduo, visto serem oriundos de processos cognitivos 

sobre o desejo de continuar ou deixar a organização em um futuro próximo (Mowday, Porter, 

& Steers, 1982). Outros cinco trabalhos utilizam a definição de intenção de sair da 

organização, que é um fenômeno analisado no nível individual. Somado a esses cinco 

trabalhos, quatro outros artigos não apresentam uma definição para o construto investigado, 

seja intenção de sair ou de permanecer na organização.  

 A análise dos artigos revela também que treze destes trabalhos não abordam a Teoria 

do Comportamento Planejado (TCP). Apenas dois artigos explicam a teoria e seus 

componentes, dentre os quais estão as intenções comportamentais dos indivíduos. A Teoria do 

Comportamento Planejado contribui para a explicação do processo de mudança 

comportamental por meio de determinantes individuais. A mesma propõe três determinantes 

diretos (atitudes, normas subjetivas e controle do comportamento percebido) das intenções de 

um indivíduo para executar um comportamento específico (Chan, 2013). 

A ausência de definição do construto estudado na maioria dos artigos não apenas 

revelou-se no uso da intenção de sair como sinônimo de intenção de turnover, mas também no 

estudo das intenções comportamentais como equivalente ao estudo da retenção. Ainda que 

tenham relação, são construtos conceitualmente diferentes. A intenção comportamental refere-

se à decisão e ao esforço do indivíduo para realizar determinado comportamento (sair ou 

permanecer na organização) (Abrahram & Sheeran, 2003), ao passo que a retenção consiste na 

capacidade de determinadas organizações em manter grupos específicos de profissionais 

atuando nelas (Steil, Penha, & Bonilla, 2016). É um construto analisado a nível 

organizacional. 

Dentre os 15 artigos analisados, dois deles propõem em seu título o estudo da retenção 

de profissionais no contexto público, apesar do foco residir na análise de uma das intenções 

comportamentais (IS ou IP), além de não demonstrarem a relação do construto retenção com 

as intenções comportamentais analisadas. Um dos trabalhos enfatiza o estudo da Intenção de 
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Permanecer e sua relação com vários construtos a fim de, por meio dos resultados, sugerir 

possíveis estratégias de retenção para o público pesquisado. O segundo artigo apresenta 

características semelhantes a respeito da retenção, no entanto, o mesmo analisa a Intenção de 

Sair e dois tipos de satisfação (satisfação no trabalho e satisfação com a área de enfermagem) 

como meios para o alcance da retenção. 

 

Construtos analisados e Gestão do Conhecimento 
 

Dentre os trabalhos analisados, nenhum relaciona os construtos intenção de sair ou 

intenção de permanecer com o construto Gestão do Conhecimento. A gestão de pessoas 

mostrou-se um campo norteador dos artigos devido à preocupação em compreender as 

intenções comportamentais enquanto determinantes da retenção de profissionais em 

organizações públicas e suas relações com o fenômeno da rotatividade. Dado que a saída dos 

profissionais gera lacunas de conhecimentos considerados valiosos para a organização (Mayo, 

2003), nenhum dos trabalhos analisados se estendeu a essa compreensão dos impactos da 

permanência ou saída das pessoas nos processos e estratégias de conhecimento na organização 

pública. A literatura demonstra que há poucas pesquisas sobre retenção do conhecimento 

organizacional com foco no comportamento do indivíduo, por exemplo (Martins & Meyer, 

2012). 

 

Contexto pesquisado 
 

Os profissionais pesquisados nos quinze estudos analisados atuam em organizações 

públicas. Verificou-se a prevalência de estudos (04) envolvendo os profissionais de 

enfermagem. Apenas cinco trabalhos mencionam que os profissionais estudados atuam em 

organizações públicas sem, contudo, especificar sua profissão ou cargo que ocupam. Em 

menor proporção, foram pesquisados profissionais de tecnologia da informação atuantes no 

serviço público de saúde, funcionários de bancos, professores, oficiais da Receita Federal e 

engenheiros e técnicos de organizações públicas. 

 

 

 

 

Método de Pesquisa 
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Todos os trabalhos realizaram pesquisas transversais (ou cross-sectional), isto é, os 

dados foram coletados em determinado período de tempo (Creswell, 2010). Foram 

identificados os métodos de coleta de dados utilizados nos quinze artigos (Quadro 01). Nota-

se que as escalas especificadas nos trabalhos (quatro deles) caracterizam-se como qualitativas, 

para investigar a intenção dos profissionais pesquisados permanecer ou sair de organizações 

públicas. Dos quatorze trabalhos sobre intenção de sair, seis deles não mencionam a escala 

utilizada para mensurar o construto intenção de sair. Três trabalhos sobre IS e um trabalho 

sobre IP não informaram os graus da escala de medida da intenção comportamental 

investigada. Para esses dez trabalhos não foi possível classificar o tipo de escala utilizada 

pelos autores devido à falta de informações, como os graus de mensuração da escala. 

 

Quadro 01 – Escalas de mensuração da intenção de sair e de permanecer em organizações públicas 

 Construto 
Escala 

 Referência 
Classificação Graus de mensuração 

Intenção de 
permanecer 

Indefinida 
7  

pontos 
-------- 

Coombs 
(2009) 

Intenção 
de sair 

Qualitativa 
nominal ou 
categórica 

2  
pontos 

0 – Não estou procurando um emprego fora do setor 
público. 

1 - Estou engajado para deixar a organização e disposto 
a considerar um emprego fora do setor público. 

Groeneveld 
(2011) 

Qualitativa 
ordinal 

3  
pontos 

- Há uma boa chance de que eu deixe esta organização 
no próximo ano. 

- Penso frequentemente em deixar esta organização. 
- Eu provavelmente vou procurar uma nova 

organização no próximo ano. 

Paillé (2013) 

Qualitativa 
nominal ou 
categórica 

3  
pontos 

1 - Enfermagem em outro hospital 
2 - Enfermagem, mas não em um hospital 
3 - Não na área de enfermagem 

Lindqvist et al. 
(2014) 

Indefinida 
5  

pontos 
-------- 

Watty-Benjamin 
& Udechukwu 

(2014) 

Indefinida 
6  

pontos 
-------- 

Trinchero, 
Borgonovi, & 
Farr-Wharton 

(2014) 

Indefinida 
7 

pontos 
-------- 

Ghosh et al.  
(2015) 

Qualitativa 
ordinal 

 7 
 pontos 

1 – Discordo muito 
              a 
7 – Concordo muito 

Kim (2015) 

Fonte: Autoras (2017) 

 

Quando se trata da validação dos instrumentos utilizados para mensurar IP e/ou IS, 

cinco trabalhos validaram seus instrumentos de coleta de dados e apresentam o Alfa de 

Cronbach (α), o qual indica o índice de confiabilidade do instrumento utilizado. No entanto, 

grande parte dos artigos analisados (nove) não informa a validação (α) dos instrumentos. 
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Alguns dos trabalhos não especificam o instrumento de mensuração utilizado. Os mesmos 

apenas mencionam a sua referência (autores). 

Para a análise dos dados coletados, grande parte dos estudos (oito) aplicou o teste de 

regressão com o objetivo de verificar a associação entre intenção de permanecer ou intenção 

de sair e outros construtos, como satisfação no trabalho, características no trabalho, etnia, 

envolvimento no trabalho, entre outros. Apenas dois trabalhos utilizaram o método de 

modelagem de equações estruturais para identificar as relações entre um conjunto de variáveis 

(determinantes) e compreender como se estabelecem essas associações. 

Outros cinco estudos utilizaram mais de um método para tratamento e análise dos 

dados sobre IP ou IS no contexto público, dentre esses métodos estão a MANOVA, a análise 

fatorial e a correlação. Os métodos estatísticos MANOVA, correlação e análise fatorial 

permitem relacionar variáveis dependentes e independentes (Dancey & Reidy, 2013). Nos 

artigos analisados, os construtos IS e IP em geral figuravam como variável dependente, pois 

os estudos tiveram como foco a compreensão do impacto de outros construtos na IS e IP. Os 

métodos MANOVA e correlação permitem identificar a magnitude/força e direção da relação 

(Dancey & Reidy, 2013). A análise fatorial, por sua vez, analisa “a estrutura de correlações 

entre um grande número de variáveis, definindo um conjunto de dimensões latentes comuns, 

denominadas de fatores” (Dancey & Reidy, 2013, p.450-451). 

Para a análise dos resultados, sete dos quinze artigos consideraram um nível de 

significância dos dados igual a p< 0,05, ou seja, consideraram uma probabilidade (intervalo de 

confiança) superior a 95% de o valor esperado (pela literatura) ser ‘confirmado’ nos 

resultados observados. Cinco artigos utilizaram p = 0,05 e intervalo de intervalo de confiança 

igual a 95%. Seis trabalhos utilizaram p < 0,01 com intervalo de confiança superior a 99%. 

Apenas um dos quinze trabalhos utilizou p < 0,001, ou seja, um intervalo de confiança de 

99,9% para os resultados encontrados. Isso indica que a maioria dos trabalhos buscou uma 

maior precisão no tratamento dos dados obtidos para analisar o construto de interesse (IS ou 

IP). 

Percebe-se que nenhum dos quinze artigos analisados utilizou a abordagem qualitativa, 

o que traz à agenda de pesquisas futuras oportunidades de aprofundar estudos já realizados a 

partir do paradigma interpretativo ou até mesmo por meio de uma concepção pragmática 

acerca da compreensão dos construtos intenção de sair e intenção de permanecer em 

organizações públicas. A escolha do método quantitativo em todos os estudos analisados 

remete a duas considerações principais: a incipiência do campo de pesquisa das intenções 
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comportamentais no contexto das organizações públicas e o enfoque na compreensão das 

relações entre intenções e variáveis pessoais, ocupacionais e organizacionais. 

 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho identificou os métodos de coleta dados utilizados para investigar a 

intenção de permanecer e intenção de sair de organizações públicas, a definição dos 

construtos apresentada pelos autores, o contexto pesquisado por meio da caracterização dos 

profissionais e organizações e, por fim, o país de afiliação institucional dos autores. Os 

estudos analisados não relacionam a intenção de sair ou de permanecer com a Gestão do 

Conhecimento nas organizações públicas. A análise dos métodos de coleta de dados 

identificou as escalas de mensuração utilizadas, a validação dos instrumentos e os 

métodos/técnicas de análise dos dados coletados. Estas informações contribuem na 

apresentação dos caminhos utilizados pelos pesquisadores para a compreensão das intenções 

comportamentais (IP e IS) no setor público. Os resultados revelam um número de publicações 

pouco expressivo sobre as intenções comportamentais no contexto pesquisado, principalmente 

quando se trata da intenção de permanecer. Nota-se também a ausência de clareza de 

definição dos construtos em análise e de maior detalhamento dos instrumentos de coleta de 

dados.  

Os resultados reforçam a importância da teoria do comportamento planejado para uma 

maior compreensão e definição das intenções comportamentais analisadas no contexto das 

organizações públicas. Somado a esses aspectos teóricos, compreender os motivos com que os 

indivíduos intencionam sair ou permanecer nas organizações públicas subsidia estratégias de 

gestão de pessoas voltadas à sua retenção, assim como estratégias de gestão do conhecimento 

para minimizar os impactos da rotatividade e garantir a continuidade da memória 

organizacional. 

Os resultados desta revisão permitem avançar na compreensão dos construtos 

analisados por meio de pesquisas futuras. Sugere-se a realização de estudos sobre IS e IP em 

organizações públicas brasileiras para compreender o fenômeno estudado neste contexto. 

Também são relevantes estudos empíricos qualitativos e/ou mistos para melhor compreender 

os motivos que levam os indivíduos a terem interesse em sair e permanecer em seu atual 

emprego. Sugere-se, também, a realização de estudos teóricos para identificar os antecedentes 

dos construtos analisados. Finalmente, propõe-se estudos que permitam compreender a 

relação entre IS e/ou IP e a gestão do conhecimento no contexto das organizações públicas. 
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